
Shakespeare à Luz dos Ensinamentos Rosacruzes 

Leonatus – uma Profecia da Era Vindoura 

No drama romântico de Shakespeare, “Cimbelino”1, ocorre uma estranha profecia: -  

“Quando um filhote de leão de si mesmo desconhecido, encontrado sem ser procurado, for 

abraçado por um pouco de ar fagueiro, e quando de um cedro imponente os ramos amputados 

reviverem depois de estarem mortos muitos anos e, reunidos ao velho tronco, crescerem com 

frescor, as misérias de Póstumo chegarão ao seu termo, a Bretanha será feliz e florescerá na paz 

e na abundância”. 

Há uma grande beleza nessas palavras, e um mistério que é reforçado pelo fato de terem sido 

dadas a Posthumus Leonatus, o herói da peça, pelo próprio Júpiter. 

Leonatus está preso, condenado a morrer na madrugada, aparentemente abandonado por todo 

mundo. Ele cai em um breve sono de exaustão, no qual seus pais e seus dois irmãos, todos 

mortos há muito tempo, aparecem para ele. Eles vieram de “lugares silenciosos”, de “elevados 

jardins floridos que nunca murcham”, para confortá-lo e salvá-lo. Numa oração estranha, 

rítmica e vibrante, eles enviam suas súplicas por seu filho e irmão sofredor até ao trono de 

Júpiter. “Em trovões e relâmpagos, sentado sobre uma águia”, o deus desce e coloca uma tábua 

com a inscrição profética no peito de Leonatus que, após sua feliz libertação no final, relata ao 

Rei Cymbeline como “a chance de ouro” chegou até ele. 

“Vosso servo, príncipes.  

Vós, meu bom senhor romano, chamai nosso adivinho.  

Pareceu-me, quando a dormir estava,  

que baixara do céu sentado na águia, o grande Júpiter,  

cercado de espectros dos meus mortos.  

 
1 N.T.: também conhecida como A Tragédia de Cimbelino ou Cimbelino, Rei da Grã-Bretanha, é uma 

peça de William Shakespeare ambientada na Grã-Bretanha Antiga (sec. 10-14 DC) e baseada em lendas 

que faziam parte da Matéria da Grã-Bretanha a respeito do início histórico rei celta britânico Cunobeline. 

Embora seja listado como uma tragédia no Primeiro Fólio, os críticos modernos costumam classificar 

Cimbelino como um romance ou mesmo uma comédia. Assim como Otelo e The Winter's Tale, trata dos 

temas da inocência e do ciúme. Embora a data precisa da composição permaneça desconhecida, a peça 

certamente foi produzida já em 1611. 



Ao despertar, no peito deparou-se-me esta pequena placa,  

cujo escrito de tal dificuldade é para o espírito, que não posso explicá-la.  

Ele que a prova nos dê de sua habilidade nisso”. 

“Considerando que um filhote de leão de si mesmo desconhecido, encontrado sem ser 

procurado, for abraçado por um pouco de ar fagueiro, - há uma promessa de amor nessas poucas 

palavras, um doce conforto, uma gentileza reconfortante que faz o coração se alegrar antes que 

o intelecto chegue a uma interpretação da profecia. O Adivinho, como veremos mais adiante, 

insinua o belo significado dos primeiros versos, mas sua interpretação mística como um todo 

permanece exotérica e local, confinada aos personagens da peça e da Bretanha na época da 

invasão Romana. Cabe à posteridade e àqueles que confiam no poeta, por meio dos 

Ensinamentos Rosacruzes, levantar o véu e olhar para o santuário esotérico que está no centro 

de cada drama shakespeariano. 

Cada uma das suas peças é fiel à missão original do drama, tão tristemente esquecida nestes 

tempos de vaudeville2 e comédia musical, que é nomeadamente dar uma “versão do mundo”, 

como expressa Richard Wagner; isto é, representar de forma simbólica uma fase da evolução 

humana ou cósmica. 

“O passado ficou para trás, - eis que tudo se fez novo!” - O drama Cimbelino não contém 

apenas uma profecia com um ponto central elevado, e sim uma peça profética da primeira à 

última cena, representados pelos personagens Leonatus, o herói e a Imogem, a heroína, os quais 

encenam as novas fases do desenvolvimento individual, nacional e cósmico, mostrando a 

preparação e a culminação no advento da Era de Aquário. Embora a época marque o início da 

era Cristã, mesmo antes de os britânicos serem batizados em nome de Cristo, a visão de longo 

alcance do poeta alcança profundamente os séculos vindouros e, como a linguagem de um 

profeta, ele revela o futuro homem e a futura mulher. 

 
2 N.T.: Vaudeville, uma farsa com música. Nos Estados Unidos, o termo conota um entretenimento leve 

popular de meados da década de 1890 até o início da década de 1930, que consistia em 10 a 15 atos 

individuais não relacionados, apresentando mágicos, acrobatas, comediantes, animais treinados, 

malabaristas, cantores e dançarinos. É a contrapartida do music hall e da variedade na Inglaterra. 

O termo vaudeville, adotado nos Estados Unidos a partir do teatro boulevard parisiense, é provavelmente 

uma corruptela de vaux-de-vire, canções satíricas em dísticos, cantadas em árias populares no século 15 

no Val-de-Vire (Vau-de -Vire), Normandia, França. Passou ao uso teatral no início do século XVIII para 

descrever um dispositivo empregado por atores profissionais para contornar o monopólio dramático 

detido pela Comédie-Française. Proibidos de representar dramas legítimos, apresentavam suas peças em 

pantomima, interpretando a ação com letras e refrões de músicas populares. Acabou se desenvolvendo em 

uma forma de drama musical leve, com diálogos falados intercalados com canções, que era popular em 

toda a Europa. 



Shakespeare foi um Mestre Astrólogo. Embora, tivesse que ocultar seu conhecimento da 

Ciência Divina, a fim de evitar suspeitas de bruxaria e magia negra, suas obras não apenas estão 

repletas de alusões astrológicas, como cheias de profunda sabedoria procedentes da escrita 

estrelar. Na juventude de Shakespeare há vários anos que não podem ser contabilizados. Ele 

trocou sua cidade natal, Stratford-on-Avon, por Londres e, depois de uma curta estada por lá, 

desapareceu por, aproximadamente, três ou quatro anos. E nesses anos se dedicou ao estudo das 

ciências ocultas, entre elas a Astrologia e, muito provavelmente na Itália, onde nas 

Universidades de Bolonha e Pádua as antigas tradições ocultas foram cuidadosamente 

preservadas. Como Iniciado da Ordem Rosacruz, mais tarde teve acesso a informações 

astrológicas muito além do alcance do astrólogo mediano de seu tempo, cujos prognósticos 

eram mais voltados para a adivinhação, e Shakespeare leu nas estrelas os desenvolvimentos 

nacionais e raciais pertencentes a um futuro distante; ou melhor, ele leu nas estrelas 

possibilidades de desenvolvimentos! Pois, nas Nações e nas Raças, assim como nas pessoas, o 

livre arbítrio é mais poderoso que as Leis do Zodíaco. 

Na simbologia nacional, o Britânico é representado pelo Leão. Os Leonati são os filhos da Raça 

Anglo-Saxônica que, seguindo a águia de Júpiter em seu voo em direção ao Ocidente, 

conquistaram novas terras, fundaram novas nações e deram vida a uma nova Raça. Leonatus 

significa: Aquele que nasceu de um leão. 

“Tu Leonatus és o Filhote do Leão; 

A construção provável e adequada do teu nome 

Sendo Leo-Natus, por ventura isto importa tanto”. 

Posthumus significa, “Aquele que vem depois”. Na época da invasão romana, a Grã-Bretanha 

estava povoado pelos Celtas; mas, Posthumus é o Anglo-Saxão que “vem depois” do Celta; é a 

nova Raça Leonina-Aquariana que “vem depois” da Anglo-Saxônica; está ascendendo a 

Humanidade. A história da evolução humana é a epopeia daquele que “vem depois”. 

“Veio a Sugestão, veio a Visão, veio o Poder com a Necessidade, 

Até que a Alma que não é a alma do ser humano nos foi emprestada para liderar. 

Assim como o cervo se afasta – à medida que o novilho se afasta – do rebanho onde 

pastam, 

Na fé das criancinhas seguimos nossos caminhos, 



Siga depois - siga depois! Regamos a raiz, 

E o botão floresceu e amadureceu para dar frutos! 

Tal como descrito por Kipling3, no seu grandioso poema “A Canção dos Mortos”4, os Leonati 

ou Anglo-Saxões são construtores de impérios. A missão deles era obedecer ao impulso sempre 

 
3 N.T.: Joseph Rudyard Kipling (1865-1936) foi um autor e poeta britânico 
4 N.T.: A Canção dos Mortos 

Ouça agora a Canção dos Mortos - no Norte, pelas bordas rasgadas do iceberg - 

Aqueles que ainda olham para o Polo, adormecidos em seus trenós despidos de couro. 

Canção dos Mortos no Sul - ao sol ao lado de seus cavalos esqueletos, 

Onde o warrigal choraminga e uiva através da poeira dos cursos dos rios escaldantes. 

 

Canção dos Mortos no Leste - nas cavidades da selva apodrecidas pelo calor, 

Onde o macaco-cão late no kloof – no freio dos búfalos. 

Canção dos Mortos no Oeste – nos Sertões, o deserto que os traiu, 

Onde o carcaju derruba suas mochilas do acampamento e do túmulo que eles fizeram; 

 Ouça agora a Canção dos Mortos! 

 

 EU 

 Éramos sonhadores, sonhando muito, na cidade sufocada pelo homem; 

 Ansiamos além da linha do horizonte, onde as estradas estranhas descem. 

 Veio o Sussurro, veio a Visão, veio o Poder com a Necessidade, 

 Até que a Alma que não é a alma do homem nos foi emprestada para liderar. 

 Assim como o cervo se afasta – como o boi se separa – do rebanho onde pastam, 

 Na fé das crianças seguimos o nosso caminho. 

 Então a madeira falhou — então a comida falhou — então a última água secou— 

 Na fé das crianças, deitamos e morremos. 

 Na areia - no lado da savana - no matagal de samambaias nos deitamos, 

 Para que nossos filhos possam segui-los pelos ossos no caminho. 

 Siga depois - siga depois! Regamos a raiz, 

 E o botão floresceu e amadureceu para dar fruto! 

 Siga depois - estamos esperando, pelas trilhas que perdemos, 

 Pelo som de muitos passos, pelos passos de uma hoste. 

 Siga depois – siga depois – pois a colheita está semeada: 

 Pelos ossos à beira do caminho, vocês chegarão aos seus! 

 

 Quando Drake desceu para o Horn 

 E a Inglaterra foi coroada assim, 

 'Twixt mares não navegados e costas não exploradas 

 Nossa Loja – nossa Loja nasceu 

 (E a Inglaterra foi coroada assim!) 

 

 Que nunca mais fechará 

 De dia nem de noite, 

 Enquanto o homem arriscará sua vida 

 Em risco de cardume ou principal 

 (De dia nem de noite). 

 

 

 Mas permanece mesmo assim 

 Como agora testemunhamos aqui, 

 Enquanto os homens partem, de coração alegre, 

 Aventura para conhecer 

 (Como agora testemunhe aqui!) 

 



urgente do Signo errante jupteriano, Sagitário, e preparar a Terra para aqueles que virão depois, 

incluindo novos países no império da Civilização e do Cristianismo, de modo que, num solo 

mais puro e numa atmosfera mais rarefeita, novas Raças poderiam desenvolver as qualidades 

mais refinadas e superiores, necessárias para sustentar o império do Espírito em evolução. E a 

Raça que, embora os seus progenitores tenham surgido do Leão e, apesar de carregar a marca 

Anglo-Saxónica na sua civilização e fale a língua anglo-saxónica, ainda assim, abrange todas as 

nações – a Raça escolhida através da qual o princípio Crístico da Unidade se manifestará na Era 

da Fraternidade Universal, está nascendo naquela nação onde o “filhote de Leão é abraçado por 

uma atmosfera de ar rarefeito”, nomeadamente nos Estados Unidos da América onde o Signo de 

Ar, Gêmeos, reina supremo e envolve os filhos do Leão. 

A nova Raça na qual a Fraternidade Universal será aperfeiçoada está apenas começando a se 

formar, mas a Era da Unidade está sendo prenunciada pela participação da América na guerra 

pelo fim das guerras, e pela orientação da América no movimento para a formação da Liga das 

Nações5. Entre os obstáculos no caminho desta Liga estão dois ramos mortos que foram 

“cortados” de um “cedro majestoso”. A Humanidade da Época Ária é representada por esta 

árvore de cedro sempre verde; as nações são os ramos. Há duas nações na Europa intimamente 

 
 II 

 

 Alimentamos nosso mar por mil anos 

 E ela nos liga, ainda sem comida, 

 Embora nunca haja uma onda de todas as suas ondas 

 Mas marca nossos ingleses mortos: 

 Nós demos o nosso melhor para a agitação da erva daninha 

 Ao tubarão e à gaivota. 

 Se o sangue for o preço do almirantado, 

 Senhor Deus, pagamos integralmente! 

 

 Nunca há uma inundação indo para a costa agora 

 Mas levanta uma quilha que tripulamos; 

 Nunca há um refluxo em direção ao mar agora 

 Mas deixa cair nossos mortos na areia— 

 Mas esgueira nossos mortos nas areias, 

 Dos Ducados ao Swin. 

 Se o sangue for o preço do almirantado, 

 Se o sangue for o preço do almirantado, 

 Senhor Deus, nós pagamos! 

 

 Devemos alimentar o nosso mar durante mil anos, 

 Pois essa é a nossa desgraça e orgulho, 

 Como foi quando navegaram com o Golden Hind, 

 Ou os destroços que atingiram a última maré— 

 Ou os destroços que jazem no recife jorrando 

 Onde as horríveis luzes azuis brilham. 

 Se o sangue for o preço do almirantado, 

 Se o sangue for o preço do almirantado, 

 Se o sangue for o preço do almirantado, 

 Senhor Deus, compramos justo! 
5 N.T.: semente do que se tornou, depois, a ONU. 



relacionadas com os anglo-saxões e anteriormente seus colegas de trabalho ao serviço da 

civilização. Os pensamentos de militarismo violento sustentados pelos seus líderes, moldaram 

um machado para cortar seus ramos irmãos, para que os dois pudessem crescer e verdejar 

abundantemente. O machado se tornou o machado do destino e se voltou contra os próprios dois 

ramos em que a seiva secou, a vida murchou. Essas duas grandes Nações Ocidentais dessa 

Época Ária se tornaram “mortas”, porque o Espírito foi expulso delas, e os esforços para forçá-

las a prosperar pela força da matéria permaneceram em vão. Mas, eles voltarão à vida, os ramos 

regados com muitas lágrimas voltarão a verdejar – o rei Cimbelino tem dois filhos “perdidos”, 

irmãos de Imogen, cunhados de Leonatus; em sua infância, eles foram roubados por Belarius, 

cujo nome significa ‘o Guerreiro’, separados de sua espécie e escondidos por muitos anos na 

escuridão de cavernas e florestas. A família deles pensa que estão mortos; e estranhos se 

perguntam que “os filhos de um rei deveriam ser tão desprotegidos” a ponto de serem 

“perdidos”. Mas, pelo fato de serem “filhos de um rei”, não permanecem perdidos; seu sangue 

real se afirma; depois de anos de isolamento e privação, simplicidade e frugalidade, durante os 

quais crescem fortes de Corpo, nobres de Mente e puros de Alma e, finalmente saem, 

voluntariamente, para oferecer suas vidas a serviço da Humanidade, cuja causa ouviu estar em 

perigo, uma vez que a Grã-Bretanha – o futuro – está envolvida com Roma – o passado – numa 

luta de vida ou morte. A família dela os reconhece pelo seu valor; “os ramos unidos ao tronco 

antigo crescem de novo”; e a árvore não apenas está perfeita novamente, mas evoluiu de uma 

árvore de cedro “imponente” para um cedro “majestoso”. 

Só quando a árvore das Nações voltar a ficar verde em todos os seus ramos poderá reinar a paz 

final e duradoura que “acaba com as misérias de Póstumus”, inaugurando a era da cooperação e 

da Fraternidade Universal. A batalha em que os parentes perdidos de Leonatus lutam, lado a 

lado com ele, é travada entre princípios; Roma simbolizando o princípio do passado, ou seja, o 

poder que separa; a Grã-Bretanha representa o princípio do futuro, nomeadamente, o serviço 

que une. Os dois irmãos prestam ajuda valente e valiosa, mas a batalha é decidida em favor dos 

britânicos pelo próprio Leonatus que, após uma longa ausência da Grã-Bretanha, reaparece em 

trajes humildes de camponês e luta com tal “fúria nobre” que seus “feitos preciosos” inclinam a 

balança do destino. Não como um “cavaleiro de armadura”, mas como um “homem do povo”, 

ele luta e vence. As nações da Europa não podem superar a velha ordem das coisas e estabelecer 

a nova ordem sem a ajuda do povo da América. O país do Ocidente sobre o qual a águia de 

Júpiter voa “com asas elevadas”, até “desaparecer nos raios do sol”, o país do Ocidente onde o 

“filhote do Leão” está casado com uma “atmosfera rarefeita” deve liderar as suas Nações irmãs 

para a Nova Era. 

“Não somos irmãos? – 



Assim deveriam ser todos!” 

Assim fala a gentil Senhora Imogen, como no humilde disfarce de um criado sob o comando de 

nome Fidele, o Fiel, ela encontra os dois “perdidos” na floresta. Imogen é a esposa de Leonatus, 

sua companheira e complemento e, como tal, a “atmosfera mais rarefeita?” que o envolve. Ela, 

ainda, é a representante do Signo nacional da América, Gêmeos, o Signo de Ar que envolve 

Póstumus em sua terra ocidental. Gêmeos é o Signo dos irmãos e das irmãs. Os Estados Unidos 

da América admitem homens e mulheres de todos os países na família nacional e, ao lhes 

conceder a cidadania, os reconhecem- como irmãos e irmãs. A cidadania os torna estrangeiros 

antes dos membros da família. Imogen fala lindas palavras sobre Fraternidade. E lindo é esse 

acolhimento familiar, estendido a estranhos por meio da cidadania. Mas, é apenas um 

preparativo para uma beleza maior que surgirá, um ideal mais elevado que será realizado sob 

outro Signo de Ar. A Fraternidade expressa por Gêmeos na América ainda está confinada à 

família nacional e depende do nascimento na pátria nacional ou da adoção nela. Não está muito 

distante o tempo em que o amor fraternal, que estamos aprendendo com Gêmeos e que 

gradualmente amplia seus limites, se tornará ilimitado; e a Nova Raça que se desenvolve sob 

Gêmeos será suficientemente aperfeiçoada para responder ao abraço do novo sinal que nos 

levará para cima, para a “atmosfera mais rarefeita” da Fraternidade Universal. 

Imogen, como “a atmosfera rarefeita (ou tênue)”, tem uma simbologia tripla, assim como a 

profecia tem um aspecto triplo: individual, nacional, cósmico. Indivíduos e Nações têm 

propensões cósmicas e, ao progredirem no caminho espiral da sua própria evolução, elevam a 

Terra a um ponto mais elevado do caminho espiral planetário. A espiral individual, a espiral 

nacional e a espiral cósmica estão mais intimamente interligadas. 

- “Atmosfera rarefeita”, como explica o vidente, é “brisa suave” em latim. “E brisa suave 

nós a chamamos de mulier” – Mulher em Latim - “que mulher mais sublime é esta 

esposa mais constante”. Imogen, a fiel, a casta, a terna, é a Mulher, é o princípio 

feminino no Homem que nos seus aspectos de intuição e compaixão deve ser 

desenvolvido, para que a Era de Aquário, a Era da Mulher, possa começar quando toda 

a Humanidade, unida numa só família, seja envolvida por uma “atmosfera rarefeita”, 

nomeadamente o Signo de Ar, Aquário. 


